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Eu sou a Lorena, tenho 42 anos, sou nascida e criada em Brasília, filha de dois

candangos, o Seu Antônio e a Dona Admira, e sou tutora da Nina Simone, a vira

latinha preta mais charmosa do mundo.

De formação, sou bacharel em ciência política, e depois de 20 anos atuando no

governo, passei por uma transição de carreira que não foi exatamente planejada,

mas que impactou muito a minha história.

Eu cresci como muitas meninas pretas, cheia de complexos e inseguranças e

demorei um pouco para descobrir o meu lugar no mundo.

Os 30 anos foram uma das maiores viradas que eu vivi na minha vida. Eu estava

ali finalizando um ciclo de um relacionamento e também saindo de um processo

de tratamento por uma depressão. E uma coisa que poderia ter sido um ponto

final, uma parada na minha história, foi o que me impulsionou a querer me

conhecer e me reconhecer na minha imagem.

Uma transição capilar, uma balança me apontando ali três dígitos de peso e a

recém-descoberta da estética da mulher negra que eu era, me fizeram viver tudo

aquilo que as pessoas diziam que era a fase de disrupção, de ter 30 anos. Foi

quando eu colei grau. E quando eu me vi a mulher negra que eu era, única, ali

numa colação com mais de 200 pessoas, sendo a única mulher negra naquele

lugar.

Foi quando eu entendi que eu sou única, mas que a minha história não prestava

ser única, e que tinha outras pessoas, outras mulheres, os meus iguais, que

precisavam ter a sua história contada também.

Eu comecei a me posicionar como uma mulher diferente e não adequada e

comecei a entender que eu sou quem eu sou por uma razão e que eu tenho um

propósito no mundo.

E a grande transformação interna que eu passei, ela transbordou para o meu

exterior. E eu comecei a me posicionar diferente, me vestir diferente, o meu

cabelo mudou, o meu posicionamento mudou, e foi nesse momento que eu

comecei a ser referência para as pessoas que estavam ao meu redor de bom

gosto, de posicionamento, e eu enxerguei nisso uma nova possibilidade de vida e

de propósito.



Em 2017, passando por um processo de consultoria de imagem e não

encontrando uma profissional como eu com a qual me espelhasse, eu descobri

que eu poderia e decidi ser essa profissional preta e consultora de imagem.

Que impulsiona a beleza e a imagem bem colocada de pessoas pretas como eu,

entendendo que esse lugar de beleza e posicionamento alinhado, assertivo e

adequado para alcançar posições, galgar postos de poder é para nós pretos sim.

Foram e são muitas barreiras a serem rompidas, mas eu segui. E, em 2021, eu

me tornei pioneira na consultoria de imagem em atendimentos antirracistas,

descolonizados e afirmativos, voltados especificamente para mulheres negras,

buscando enaltecer, valorizar e potencializar a imagem pessoal e incentivar a

impulsionar essas mulheres negras, assim como eu, a se verem posicionadas e

bem colocadas na sua imagem pessoal.

Eu tenho realizado desde então, anualmente, atendimentos sociais buscando

enaltecer mulheres pretas e periféricas por meio da sua imagem. Eu acredito no

estudo da imagem pessoal como uma tecnologia ancestral que começou em

nós, feita por nós e é pra nós.


